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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

1 MPX Hoje 

 
1.1 Empreendimentos em construção, com PPAs assegurados 

 

Capacidade 

Instalada (MW)
Participação MPX

MW médios 

contratados 1

Data de início do 

PPA
Receita Fixa Anual 

1,2
    (R$ 

MM)

Pecém I 720 50% 308 Jan 2012 238,3

Pecém II 360 100% 276 Jan 2013 226,2

Itaqui 360 100% 315 Jan 2012 252,0

Total 1.440 899 716,5

(1) Valores ajustados pela participação da MPX no projeto

(2) Valores corrigidos até setembro/2009  
    

UTE PORTO DO PECÉM I (Energia Pecém) 
 
Capacidade instalada: 720 MW 
Estrutura societária: 50% MPX / 50% EDP 
Entrada em operação comercial:  

1ª turbina (360 MW) – julho 2011 
2ª turbina (360 MW) – outubro 2011 

 
Contrato de Energia (PPA – Power Purchase Agreement) 
 

• Volume de energia comercializada: 615 MW médios  

• Mercado: Ambiente de Contratação Regulado (ACR) – Leilão A-5, out 2007 

• Data de início do contrato: janeiro 2012 

• Prazo: 15 anos 

• Receita fixa anual: R$ 476,6 milhões (base: set/09), indexada ao IPCA 

• Receita variável: repasse integral dos custos de combustível, incluindo o impacto da variação cambial, para o 
preço da energia. 
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Obs: Acompanhe no site www.mpx.com.br fotos atualizadas do empreendimento 

 

 
Evolução do EPC (Engenharia, Construção e Montagem) 
 
As obras da UTE Porto do Pecém I (Pecém I) seguem de acordo com o cronograma planejado. Durante o 3T09, 
foram finalizadas as obras de fundação dos principais equipamentos da usina. No mesmo período deu-se início à 
montagem mecânica da estrutura da caldeira, bem como instalação de tubulações para água de circulação da 
planta.  O prédio das instalações elétricas encontra-se em estágio avançado de construção. 

 
A evolução do empreendimento atingiu 39,4% no final do 3T09. 

    
A primeira turbina (360 MW) está prevista para entrar em operação em julho de 2011 e a segunda turbina (360 
MW) em outubro do mesmo ano, antecipando-se assim ao compromisso de entrega de energia, em janeiro de 
2012, assumido pela empresa no leilão de energia nova A-5 realizado em outubro de 2007. A energia produzida 
ao longo de 2011 poderá ser contratada no mercado spot, gerando receitas adicionais para o empreendimento. 
 
Financiamento de longo prazo  
 
Em julho de 2009, foram assinados os contratos de financiamento de longo prazo com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para a 
implantação de Pecém I.  
 
O contrato de financiamento com o BNDES prevê um empréstimo no valor de R$ 1,4 bilhão (em R$ nominais, 
excluindo juros durante a construção), com prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de amortização, e carência 
para pagamento de juros e principal até julho de 2012. O custo contratado é de TJLP + 2,77% a.a. Durante a fase 
de construção os juros serão capitalizados.  
 
Em 14 de outubro de 2009, o BNDES liberou uma parcela de R$700 milhões do financiamento de longo prazo de 
Pecém I. O montante liberado permitiu a quitação do empréstimo-ponte em Reais e ainda cobrirá os 
desembolsos previstos na implantação do empreendimento ao longo dos próximos 3 meses. Os desembolsos 
subseqüentes serão feitos pari passu com os aportes de capital próprio realizados pelos controladores. 

Obras em Pecém 
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Em 30 de outubro de 2009, o Banco Inter-Americano de Desenvolvimento (BID) liberou a primeira tranche , no 
valor de US$260 milhões, do financiamento de longo prazo de Pecém I. O montante total desembolsado consiste 
em US$117 milhões do empréstimo direto (A Loan) e em US$143 milhões do empréstimo indireto (B Loan). O 
montante liberado equivale ao capex em moeda estrangeira já incorrido mais aproximadamente 75% dos 
desembolsos previstos na implantação do empreendimento ao longo dos próximos 6 meses. Os desembolsos 
subseqüentes serão feitos pari passu com os aportes de capital próprio realizados pelos controladores. Com a 
liberação dos recursos do BID foram também quitados os empréstimos-ponte em moeda estrangeira. 
 
O contrato de financiamento com o BID prevê um A Loan no montante total de US$ 147 milhões e B loan no 
montante total de US$ 180 milhões. O A Loan tem prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de amortização, e 
carência para pagamento de principal até julho de 2012. O B Loan tem prazo total de 13 anos, sendo 10 anos de 
amortização, e carência para pagamento de principal até julho de 2012. As taxas iniciais do A Loan e B Loan são 
Libor + 350 bps e Libor + 300 bps, respectivamente, com step ups ao longo do período, conforme tabela abaixo: 
 

Spread sobre LIBOR A Loan B Loan
De 2009 a 2016 3.50% 3.00%
De 2017 a 2019 3.75% 3.25%
A partir de 2020 4.00% 3.50%  

 
O empréstimo de longo prazo em US$ já foi objeto de contratação tanto de hedge cambial quanto de swap de 
taxa de juros (de Libor para taxa fixa). A taxa de câmbio spot no ato da contratação foi de 1,81 R$/US$. 
 
 
Considerando o valor total financiado pelo BNDES e BID e o investimento necessário para a implantação do 
empreendimento, a estrutura de capital/dívida do projeto será de aproximadamente 25%/75%.   

 

Capex Operacional Realizado – por moeda (Em milhares) 
 

2007 1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 3T09 TOTAL

Real (R$) 35.255 1.624 43.256 98.984 27.939 10.261 57.560 109.266 384.144
Dólar (US$) 10.000 0 68.211 72.535 1.488 0 29.771 25.167 207.171
Euro (€) 789 0 31.720 14.290 1.179 5.574 550 2.340 56.443  

Obs:  
(1) Incluindo impostos e eventuais contingências; 
(2) Não considerando juros durante a construção e conta reserva para o serviço da dívida; 
(3) Não incluindo os valores retidos relativos à garantia de execução, equivalentes a 15% dos 
adiantamentos efetuados, que deverão ser desembolsados caso o EPCista apresente as devidas 
garantias.  

 
 

 

Curva de Desembolso (%) e Capex Total Estimado por moeda (Em milhares) 
    

2007A 2008A 2009E 2010E 2011E TOTAL

Real (R$) 2,1% 10,1% 45,5% 29,6% 12,7% 1.693.795      
Dólar (US$) 2,8% 40,5% 29,4% 15,8% 11,4% 351.365         
Euro (€) 0,8% 46,4% 18,8% 30,9% 3,1% 101.657             

Obs:  
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(1) Valores esperados em moeda constante, base jan/08. O contrato EPC prevê reajuste inflacionário 
apenas para a parcela em R$; 
(2) Contingências orçadas e não utilizadas serão transferidas para o orçamento dos anos seguintes. 

 

 
UTE PORTO DO PECÉM II (MPX Pecém II) 
 
Capacidade instalada: 360 MW 
Estrutura societária: 100% MPX 
Início da operação comercial:  junho 2012 
 
Contrato de Energia (PPA – Power Purchase Agreement) 

• Volume de energia comercializada: 276 MW médios 

• Mercado: Ambiente de Contratação Regulado (ACR) – Leilão A-5, set 2008 

• Data de início do contrato: janeiro 2013 

• Prazo: 15 anos 

• Receita fixa anual: R$ 226,2 milhões (base: set/09), indexada ao IPCA 

• Receita variável: repasse integral dos custos de combustível, incluindo o impacto da variação cambial, para o 
preço da energia. 

 
Evolução do EPC (Engenharia, Construção e Montagem) 
 
As obras da UTE Porto do Pecém II (Pecém II) seguem de acordo com o cronograma planejado. Durante o 3T09, 
foram concluídos os trabalhos de estaqueamento das bases da caldeira e turbina. 
 
A evolução do empreendimento atingiu 23,6% no final do 3T09. 

 

Como a planta está prevista para entrar em operação em junho de 2012 e o compromisso de entrega de energia 
inicia-se em janeiro de 2013, a energia produzida ao longo de 2012 poderá ser contratada no mercado spot, 
gerando receitas adicionais para o empreendimento. 
 
Na negociação do contrato EPC com a Mabe, a MPX conseguiu assegurar uma capacidade adicional de 5 MW para 
Pecém II, portanto acima da premissa utilizada na modelagem do leilão de energia. O aumento de capacidade 
está sujeito à homologação da ANEEL, que será requisitada pela MPX. 
 
Financiamento de longo prazo  
 
O projeto foi enquadrado no BNDES para financiamento de longo prazo, considerando uma estrutura de 
capital/dívida de 30%/70%, e assumindo financiamento direto - indexado a TJLP - de aproximadamente 67% do 
total da dívida e repasse indireto - indexado ao IPCA - dos 33% restantes.  
 
Em maio, a MPX obteve junto ao Banco Itaú BBA uma linha de crédito de longo prazo de até R$ 323 milhões, para 
o financiamento de Pecém II. O Itaú BBA será responsável pela estruturação de uma parcela do financiamento de 
longo prazo, em regime de garantia firme, através do repasse de recursos e assessoria para contratação da linha 
total de longo prazo.  
 
Para fazer frente aos gastos do empreendimento no período que antecede o desembolso do financiamento de 
longo prazo, foi obtido um empréstimo-ponte de R$ 305 milhões, com vencimento no 1S10. 
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Capex Operacional Realizado – por moeda (Em milhares) 
 

1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 3T09 TOTAL

Real (R$) 0 619 62.796 4.296 67.710
Dólar (US$) 22.050 44.100 15.326 81.476
Euro (€) 4.858 490 1.721 468 7.537  

Obs: 
(1) Incluindo impostos e eventuais contingências; 
(2) Não considerando juros durante a construção e conta reserva para o serviço da dívida; 
(3) Não incluindo os valores retidos relativos à garantia de execução, equivalentes a 15% dos 
adiantamentos efetuados, que deverão ser desembolsados caso o EPCista apresente as devidas 
garantias. 
 

 

 

Curva de Desembolso (%) e Capex Total Estimado por moeda (Em milhares) 
    

2008A 2009E 2010E 2011E 2012E TOTAL

Real (R$) 0,0% 14,8% 57,5% 22,1% 5,6% 746.319
Dólar (US$) 16,3% 37,2% 34,1% 12,4% 0,0% 135.388
Euro (€) 6,3% 69,3% 17,8% 6,5% 0,0% 76.678  

Obs:  
(1) Valores esperados em moeda constante, base set/08. O contrato EPC prevê reajuste 
inflacionário apenas para a parcela em R$; 
(2) Contingências orçadas e não utilizadas serão transferidas para o orçamento dos anos 
seguintes. 

 
A estruturação do hedge cambial para a parcela denominada em moeda estrangeira do investimento previsto 
para a construção de Pecém II foi concluída logo após o leilão de energia. A taxa de câmbio spot no ato da 
contratação foi de 1,92 R$/US$. 

 
Benefícios fiscais – Pecém I e II 
 
As UTEs Porto do Pecém I e II integram o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) do Governo Federal e 
contam com um desconto de 75% no imposto de renda pelos primeiros dez anos de operação por estarem 
situadas na região da ADENE/NE. Os benefícios fiscais aplicáveis ao projeto incluem, ainda, a isenção de 
PIS/Cofins (9,25%) sobre os custos do contrato EPC e o diferimento de 59% do ICMS sobre as importações de 
carvão. 

 
 
UTE PORTO DE ITAQUI (MPX Itaqui) 
 
Capacidade instalada: 360 MW 
Estrutura societária: 100% MPX 
Início da operação comercial:  outubro 2011 
 
 
Contrato de Energia (PPA – Power Purchase Agreement) 
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• Volume de energia comercializada: 315 MW médios 

• Mercado: Ambiente de Contratação Regulado (ACR) – Leilão A-5, out 2007 

• Data de início do contrato: janeiro 2012 

• Prazo: 15 anos 

• Receita fixa anual: R$ 252,0 milhões (base: set/09), indexada ao IPCA 

• Receita variável: repasse integral dos custos de combustível, incluindo o impacto da variação cambial, para o 
preço da energia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Obs: Acompanhe no site www.mpx.com.br fotos atualizadas do empreendimento 

 

    

    

Evolução do EPC (Engenharia, Construção e Montagem) 
 
As obras de Itaqui seguem de acordo com o cronograma planejado. Durante o 3T09, foram concluídos os 
trabalhos de estaqueamento para os equipamentos das plantas. No mesmo período foi iniciada a concretagem 
das principais fundações. Foram também recebidos alguns dos componentes dos equipamentos-chave da usina e 
iniciadas as obras de instalação da tubulação para água de circulação da planta. 
 
A evolução do empreendimento atingiu 38,8% no final do 3T09. 

 
Como a planta está prevista para entrar em operação em outubro de 2011 e o compromisso de entrega de 
energia inicia-se em janeiro de 2012, a energia produzida ao longo de 2011 poderá ser contratada no mercado 
spot, gerando receitas adicionais para o projeto. 

 
Financiamento de longo prazo  
 
O BNDES terá papel fundamental na composição final do financiamento necessário para a implantação de Itaqui. 
Um empréstimo, no valor de R$ 0,7 bilhão, encontra-se em fase final de aprovação. Adicionalmente, um 
empréstimo de longo prazo de R$ 200 milhões foi aprovado pelo BNB. Para fazer frente aos gastos do 
empreendimento no período que antecede o desembolso do financiamento de longo prazo, foram obtidos junto 
ao sistema bancário empréstimos ponte (“Bridge Loans”), de US$ 230 milhões, com vencimento no 4T09. 

 Obras em Itaqui 
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Capex Operacional Realizado – por moeda (Em milhares) 
    

2007 1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 3T09 TOTAL

Real (R$) 19.059 12.270 22.819 51.136 12.859 14.219 28.243 74.943 235.549
Dólar (US$) 5.000 0 34.105 36.267 981 56 14.858 3.609 94.876
Euro (€) 233 0 16.843 7.644 631 2.959 445 194 28.949  

Obs:  
(1) Incluindo impostos e eventuais contingências; 
(2) Não considerando juros durante a construção e conta reserva para o serviço da dívida; 
(3) Não incluindo os valores retidos relativos à garantia de execução, equivalentes a 15% dos 
adiantamentos efetuados, que deverão ser desembolsados caso o EPCista apresente as devidas 
garantias. 

 

    

Curva de Desembolso (%) e Capex Total Estimado por moeda (Em milhares) 
    

2007A 2008A 2009E 2010E 2011E TOTAL

Real (R$) 1,8% 9,3% 51,5% 25,9% 11,6% 1.067.425
Dólar (US$) 3,2% 45,6% 31,3% 13,1% 6,8% 156.508
Euro (€) 0,4% 46,5% 34,0% 16,2% 2,8% 53.961  
Obs:  
(1) Valores esperados em moeda constante, base jan/08. O contrato EPC prevê reajuste 
inflacionário apenas para a parcela em R$; 
(2) Contingências orçadas e não utilizadas serão transferidas para o orçamento dos anos seguintes. 

 

 

O empréstimo de longo prazo em US$ já foi objeto de contratação tanto de hedge cambial quanto de swap de 
taxa de juros (de Libor para taxa fixa). A taxa de câmbio spot no ato da contratação foi de 1,81 R$/US$. 
 
Benefícios fiscais - Itaqui 

 
A UTE Porto de Itaqui integra o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) do Governo Federal e conta com 
um desconto de 75% no imposto de renda pelos primeiros dez anos de operação por estar situada na região da 
ADENE/NE. Os benefícios fiscais aplicáveis ao projeto incluem ainda, a isenção de PIS/Cofins (9,25%) sobre os 
custos do contrato EPC, e o diferimento de 100% do ICMS sobre as importações de carvão. 

 
 
UTE SERRA DO NAVIO 

 
Capacidade instalada: 23 MW 
Participação: 51% MPX / 49% Eletronorte 
Início da operação comercial:  Novembro 2008 

 
O empreendimento está em operação e enquadrado no mecanismo de reembolso do consumo de combustíveis 
pela Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis (CCC).  
 
A empresa busca judicialmente o direito ao recebimento da CCC referente ao período entre novembro de 2008 e 
maio de 2009. Para detalhes financeiros da usina, vide seção Desempenho Econômico-Financeiro.  
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2 Recursos Naturais 

 
GÁS NATURAL  

 
A MPX assinou um Memorando de Entendimento (MoU) com a OGX Petróleo e Gás S.A. para a aquisição, 

mediante aprovação da ANP - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, de uma participação 
em 7 blocos exploratórios terrestres de óleo e gás natural na Bacia do Parnaíba. Para tal, foi formada uma 
empresa de propósito específico, a OGX Maranhão, da qual a MPX possui 33,33% e a OGX 66,67%.  
 
A OGX adquiriu, em 24 de setembro, uma participação de 70% nos blocos em questão. Referida participação foi 
adquirida da Petra Energia, tendo como contrapartida o pagamento à Petra do montante equivalente ao bônus 
de assinatura (cerca de R$ 12,5 milhões) e assunção de 100% dos custos e garantias referentes ao Programa 
Exploratório Mínimo (PEM) do primeiro período exploratório. Os compromissos assumidos pela OGX junto à 
Petra serão posteriormente rateados pela OGX e MPX na proporção de suas participações no capital da OGX 
Maranhão. 
 
Os blocos se estendem por 21.471 km², e apresentam relevante potencial para produção de gás, confirmado 
através de um poço perfurado em 1987 onde foram constatados indícios de hidrocarboneto. 
 
Adicionalmente, MPX e Petra firmaram um Acordo de Parceria para o desenvolvimento de projetos integrados 
de geração termoelétrica utilizando o gás natural a ser produzido nos Blocos (para maiores detalhes, vide seção 
oportunidades de crescimento/gás natural). 
 
Conforme informado em 09 de Novembro de 2009, em apenas um dos sete blocos exploratórios terrestres na 
Bacia do Parnaíba foram certificados pela DeGolyer&MacNaughton (“D&M”)  recursos contingentes de 1,7 Tcf de 
gás natural, equivalentes a 303 milhões de barris de óleo equivalente (“boe”), estado do Maranhão. 
Adicionalmente, baseando-se em dados sísmicos 2D existentes, adquiridos na década de 80, que cobrem uma 
extensão de apenas 1.200 km dos 21.471 km2 de área total dos Blocos, foram certificados recursos prospectivos 
riscados, no montante de 0,2 Tcf, em dois dos demais blocos. Embora ainda não haja dados suficientes para a 
certificação de reservas, considerando apenas o volume certificado de recursos contingentes, há potencial para a 
implantação de uma usina termoelétrica inicialmente com capacidade de 1000 MW, utilizando tecnologia de 
ciclo combinado (para maiores detalhes, vide seção oportunidades de crescimento/gás natural).   
 

Estrutura de Controle  
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MPX COLÔMBIA 
 
Em 15 de setembro de 2009, foi emitido o primeiro relatório técnico de certificação de recursos de carvão 
térmico. Foram delineados recursos de 110 milhões de toneladas, com elevado potencial para mineração a céu 
aberto, com base em dados de uma campanha exploratória que cobriu 320 hectares (ha), tendo sido executados, 
à época, 140 furos de sonda, dos quais 75 positivos.  No total, a MPX Colômbia S.A., uma subsidiária integral da 
MPX, detém direitos minerários sobre cerca de 80 mil hectares, divididos nos distritos de La Guajira e Cesar, na 
Colômbia.  
 
Ao longo do 3T09, deu-se prosseguimento ao plano de perfuração na região de La Guajira. Os esforços estão 
concentrados nas áreas já perfuradas, buscando a ampliação do volume de recursos indicados e a certificação de 
reservas, e também em novas áreas, buscando recursos para mineração a céu aberto e subterrânea. 
 
Os resultados encontrados até o momento são bastante promissores.  A MPX pretende divulgar um relatório de 
reservas e um novo relatório de recursos no 1T10.  
 

 

  
Número de 

poços 
Poços com 

carvão 
Acumulado perfurado 

(m) 

Área 1 81 61 34.406 

Área 2 60 33 20.408 

Área 3 2 2 6.214 

Área 4 5 5 1.323 

TOTAL 148 101 62.351 
1. Para emissão do primeiro relatório de recursos foram utilizadas as Áreas 1 e 2  
2. Áreas 1, 2 e 4 indicam potencial para mineração a céu aberto 

3. Área 3 indica potencial para mineração subterrânea 

 
 
Em paralelo à campanha de exploração, estão sendo analisadas alternativas de portos para escoamento da 
produção futura. A MPX assinou um Memorando de Entendimento com a Construtora Norberto Odebrecht 
(CNO), com o objetivo de desenvolver conjuntamente uma solução de porto próprio para a MPX Colômbia, em 
área costeira próxima às suas minas em La Guajira. Para tal, foi contratada a empresa americana Moffatt & 
Nichol, que está encarregada de desenvolver todos os estudos de localização e o projeto conceitual do futuro 
porto. Em paralelo à análise de soluções portuárias, a MPX assinou uma Carta de Intenções com a Transportes 
Sánchez Pólo S.A. visando garantir o transporte de caminhão das minas ao porto. A empresa é uma das principais 
transportadoras de carvão na Colômbia, com experiência de mais de 30 anos no transporte de carvão de grandes 
projetos.   
 
  
MINA DE SEIVAL 
 
A Mina de Seival é fruto de uma parceira 70/30 entre MPX e Copelmi e tem reservas provadas de 152 milhões de 
toneladas de carvão. O projeto já teve a licença operacional emitida. 
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O carvão da Mina de Seival poderá ser utilizado para suprir o projeto UTE MPX Sul (descrito abaixo) ou ainda ser 
comercializado naquela região.  Uma planta de 600 MW consumiria cerca de 3 milhões de toneladas de carvão 
por ano. 

 
 

3 MPX Comercializadora 

 
No 3T09, a MPX Comercializadora de Energia comercializou 204.177 MWh, gerando uma margem bruta de R$ 1,7 
milhão de reais.  
 

 

4 Oportunidades de Crescimento 

 

A MPX está constantemente avaliando oportunidades para incrementar seu portfolio de projetos licenciados e 
promover a diversificação de sua matriz de produção de energia. 
 
Além de trabalhar constantemente no desenvolvimento de alternativas para crescimento, a MPX já possui um 
portfolio de projetos que posiciona a empresa de forma estratégica em busca das melhores oportunidades de 
crescimento vis a vis  o cenário energético brasileiro.  
 
É importante ressaltar que o desenvolvimento dos projetos descritos a seguir, bem como de quaisquer novos 
projetos, está sujeito às condições de mercado, sempre considerando a manutenção da disciplina de capital da 
empresa. A MPX reitera o compromisso com seus acionistas de buscar retornos adequados às condições de 
mercado vigentes.  
 
 
UTE PORTO DO AÇU 
 
O projeto UTE Porto do Açu possui Licença de Instalação, emitida pelo Instituto Estadual do Ambiente do Estado 
do Rio de Janeiro (INEA), para 2.100 MW, utilizando carvão mineral importado como combustível.   
 
A MPX inscreveu um módulo do projeto no leilão de energia nova A-5 de 2009, com data prevista para acontecer 
em 17 de Dezembro. A participação efetiva no leilão dependerá da atratividade econômico-financeira do projeto 
dados o preço da energia e o valor do investimento. 
 
A Companhia está preparando os estudos para dar inicio ao licenciamento de uma térmica a gás de 3.300 MW no 
complexo industrial do Açu.  
 
 
UTE MPX SUL 
 
Em março de 2009, a MPX protocolou junto ao IBAMA, o estudo de impacto ambiental (EIA-Rima) para o 
desenvolvimento de uma usina termelétrica de até 600 MW, no Estado do Rio Grande do Sul. O processo de 
licenciamento do projeto está em trâmite no IBAMA. As Audiências Públicas da MPX Sul foram realizadas nos dias 
27 e 28 de agosto de 2009.  
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UTE CASTILLA 
 
Encontra-se em curso o licenciamento de um projeto de instalação de uma usina a carvão pulverizado, com 
módulos de 350 MW, totalizando até 2.100 MW, o que equivaleria a aproximadamente 20% da capacidade 
instalada atual do Chile.  
 
O licenciamento da UTE Castilla  dará à MPX uma excelente plataforma de crescimento no Chile ao longo dos 
próximos 15 anos, e com isso, acredita que poderá contribuir de forma relevante para uma maior segurança de 
fornecimento de energia ao sistema chileno. 
 
 
ENERGIA EÓLICA 
 
A Companhia inscreveu o projeto da usina de Paracuru no leilão de energia eólica, agendado para 14 de 
dezembro de 2009. O projeto tem capacidade instalada de 32 MW. Paracuru está localizado no estado do Ceará. 
A participação efetiva no leilão dependerá da atratividade econômico-financeira do projeto dados o preço da 
energia e o valor do investimento. 
 
 
GÁS NATURAL 
 
A Companhia pretende desenvolver um projeto termelétrico integrado que utilizará o gás natural a ser produzido 
nos blocos exploratórios que possui no Maranhão. Para tanto, é necessário ainda dados detalhados de recursos 
presentes nos blocos, para definição do tamanho do empreendimento. O projeto de geração será desenvolvido 
através de uma parceria 70/30 entre MPX e Petra Energia. Os blocos têm localização privilegiada para conexão à 
rede de transmissão, estando próximos de uma subestação de 500 Kv (Presidente Dutra). Considerando apenas o 
volume certificado de recursos contingentes, há potencial para a implantação de uma usina termoelétrica 
inicialmente com capacidade de 1000 MW, utilizando tecnologia de ciclo combinado. A MPX iniciará em breve o 
processo de licenciamento ambiental para esta usina termoelétrica. Tão logo quanto possível, a Companhia 
pretende iniciar negociações para a contratação da energia da usina. Com esse intuito, a partir de dezembro de 
2009, serão iniciadas novas sísmicas no bloco PN-T-68, objetivando obter dados adicionais para iniciar perfuração 
ao fim do 1S2010.  
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5 Desempenho Econômico-Financeiro 

 

Características desta Divulgação de Resultados 
 
A MPX adota procedimentos de consolidação contábil com base no método de consolidação integral, pelo qual as 
contas das controladas são 100% consolidadas na MPX, que apresenta ativo, passivo, receitas e despesas linha a 
linha para toda a entidade econômica. Para a controlada Pecém I, cujo controle é compartilhado, a consolidação é 
feita proporcionalmente (50%). Todas as transações intra-grupo são eliminadas. Os direitos de terceiros são 
evidenciados na rubrica “participações minoritárias”.  Dessa forma, as informações tocantes à Controladora 
referem-se à MPX e os dados Consolidados representam a posição da Controladora e a consolidação integral de 
suas controladas, cujo controle não é compartilhado. Abaixo encontram-se elencadas as empresas controladas 
pela MPX: 
 

 

    

 

99,9% 

MPX  
Energia 

 S.A. 

51% 

89% 100% 

10% 

50% 70% 100% 99,9% 

99,7% 

100% 99,9% 99,9% 99,9% 99,73% 

(a) Investimento com controle conjunto. 
(b) Em 30.09.2008, MPX Energia S.A. contabilizou, em conta de passivo não circulante, provisão para perda no valor de seu 

investimento de 66,67% na Termopantanal Participações Ltda. 

66,67% 

100% 

Amapari  
Energia 

 S.A. 

(a) Porto do 
Pecém Geração 
de Energia S.A. 

UTE Porto do 
Itaqui Geração 
de Energia S.A. 

MPX Pecém II 
Geração de 
Energia S.A. 

UTE Porto 
do Açu 

Energia S.A. 

MPX 
Comercializadora 
de Energia Ltda 

Porto do Pecém 
Transportadora 
de Minérios S.A. 

UTE MPX  
Sul Energia 

Ltda 

Seival  
Sul Mineração 

 Ltda 

MPX Tauá  
Energia Solar 

 Ltda 

(b) Termopantanal 
Participações 

 Ltda 

Termopantanal 
 Ltda 

MPX 
Comercializadora 
de Combustíveis 

 Ltda 

MPX 
Energia de 
 Chile Ltda 

100% 

MPX 
Áustria 
 GmbH 

MPX 
Colômbia S.A. 

0,27% 

MPX 
Viena 

 GmbH 
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5.1 Análise do Balanço Patrimonial  

    
 

Conta Controladora Consolidado 

R$ milhões Set/2009 Jun/2009 Set/2009 Jun/2009 

Ativo Circulante 1.368,9 1.487,7 1.467,7 1.725,9 

Ativo Não Circulante 97,1 35,6 429,4 177,6 

Ativo Permanente 557,4 540,4 1.706,4 1.571,2 

Total do Ativo 2.023,4 2.063,7 3.603,5 3.474,7 

     

Passivo Circulante 34,5 33,0 1.278,5 1.317,8 

Passivo Não Circulante 91,5 28,6 385,2 109,2 

Participações Minoritárias - - 42,4 45,7 

Patrimônio Líquido 1.897,4 2.002,1 1.897,4 2.002,1 

Total do Passivo 2.023,4 2.063,7 3.603,5 3.474,7 

 

 
Ativo Circulante 
 
� Controladora 
No encerramento do trimestre, as aplicações financeiras registravam R$ 1,30 bilhão, uma redução de R$ 129,9 
milhões em relação ao apurado no 2T09, primordialmente em função dos aportes de capital realizados nas 
empresas controladas, bem como das despesas gerais e administrativas da companhia no período.  
 
As aplicações financeiras estão concentradas em um fundo exclusivo administrado pelo Banco Itaú e lastreado 
por uma carteira de títulos privados com liquidez diária e rentabilidade atrelada ao CDI. A rentabilidade média 
no trimestre foi de 103,1% do CDI. 
 

 

� Consolidado 
O Ativo Circulante apurado no 3T09 foi de R$ 1,47 bilhão, sendo R$ 258,3 milhões inferior ao registrado no 
trimestre anterior, primordialmente em função da redução no saldo de Disponibilidades e da rubrica de Outros 
Créditos, que mais do que compensaram o aumento na conta de Despesas Antecipadas. 
 
As disponibilidades diminuíram R$ 260,4 milhões em relação ao registrado no trimestre anterior, totalizando R$ 
1,4 bilhão, em função da diminuição do caixa da Controladora e das principais controladas. As controladas 
Itaqui, Pecém I e Pecém II apuraram valores R$ 80,4 milhões, R$ 7,6 milhões e R$ 564 mil inferiores, 
respectivamente, aos apresentados no trimestre anterior, em função de gastos com a construção das usinas. A 
redução do saldo de disponibilidades das controladas Pecém I e Itaqui foi em parte compensada pelos AFACs de 
R$ 182,0 milhões e R$ 14,6 milhões, respectivamente, realizados pela Controladora. Na controlada Pecém II o 
valor do empréstimo-ponte contratado é registrado na conta de Escrow Account e não em Disponibilidades. A 
classificação foi feita desta forma dado que o contrato do empréstimo restringe os desembolsos, garantindo que 
seja mantida a alavancagem prevista do projeto. Na subsidiária Açu, a conta de disponibilidades teve redução de 
R$ 51,4 milhões em função da liquidação de empréstimo contraído em setembro de 2008, junto ao Banco HSBC.  
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A rubrica de Despesas Antecipadas teve aumento de R$ 15,4 milhões. Esta conta representa os custos de 
transação para captação dos empréstimos de longo prazo pelas controladas Pecém I, Pecém II e Itaqui. O valor 
será “levado” a resultado ao longo do prazo total da dívida.   
 
A conta de Ganho com Operações de Derivativos apresentou elevação de R$ 3,3 milhões em função da apuração 
contábil de marcação a mercado dos instrumentos de hedge utilizados pela Companhia (vide detalhes na seção 
Derivativos).  
 
Ainda no Ativo Circulante Consolidado, a conta de Benefício CCC foi R$ 27,9 milhões inferior ao trimestre 
anterior. Essa conta refere-se primordialmente a valores a receber pela controlada Amapari Energia S.A., 
decorrentes do benefício da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis Fósseis). No 3T09 foi reclassificada para o 
ativo não circulante a parcela do ressarcimento que se refere ao período de novembro de 2008 a maio de 2009, 
no valor de R$ 24,6 milhões, mantendo no circulante da controlada Amapari apenas a parcela do mês de 
setembro reembolsada pela Eletrobrás em Outubro, no valor de R$ 2,9 milhões. 
 
 
Ativo Não Circulante 
 
� Controladora 
A MPX encerrou o 3T09 com um saldo de R$ 97,1 milhões no Ativo Não Circulante da Controladora, R$ 61,5 
milhões superior ao registrado no trimestre anterior. A diferença positiva deve-se primordialmente à apuração 
de R$ 58,9 milhões na conta de Ganhos em Operações com Derivativos. A apuração deste valor na Controladora 
refere-se ao hedge de 50% do volume de carvão que será utilizado no comissionamento da planta de Pecém I, 
equivalente à participação da MPX neste projeto.   
 
� Consolidado 
A MPX apurou um saldo de R$ 429,4 milhões no final do trimestre, um aumento de R$ 251,8 milhões em relação 
ao valor auferido no trimestre anterior. O aumento deveu-se às variações nas contas de Ganho com Operações 
de Derivativos, Outros Créditos, IR/CSSL diferidos e Escrow Account (ou Aplicação Restrita). 
 
A conta Ganhos com Operações de Derivativos (para detalhes veja a seção Derivativos) teve aumento de R$ 
188,1 milhões, em função da contabilização dos hedges não especulativos feitos pela Companhia. Essa variação 
é meramente contábil, não tendo efeito no caixa da Companhia.  
 
A rubrica de Benefício CCC apresentou um aumento de R$ 24,6 milhões decorrente da reclassificação de parcela 
do ressarcimento da CCC da controlada Amapari. 
 
A conta Escrow Account apresentou redução de R$ 17,9 milhões, decorrente principalmente dos adiantamentos 
em favor do consórcio construtor da usina Pecém II. A conta de Escrow Account representa o empréstimo-ponte 
contratado pela controlada, que foi classificado desta forma dado que o contrato do empréstimo restringe os 
desembolsos, garantindo que seja mantida a alavancagem prevista do projeto.  
 
Por fim, a conta de IR/CSSL diferidos teve aumento de R$ 61,5 milhões em função dos prejuízos apurados nas 
controladas.  
 
 
Ativo Permanente 
 
� Controladora 
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A Controladora registrou, ao final do 3T09, R$ 557,4 milhões na rubrica Ativo Permanente. A conta 
Investimentos apresentou saldo de R$ 533,8 milhões, sendo R$ 16,0 milhões superior ao apurado no trimestre 
anterior.  Esse aumento decorre da variação positiva nas contas de Participação em Controladas, bem como na 
rubrica Adiantamento para Futuro Aumento de Capital. A linha de Participação em Controladas apurou um valor 
R$ 9,9 milhões maior do que o trimestre passado primordialmente em função dos valores maiores apurados nas 
controladas MPX Áustria e Pecém II que mais do que compensaram os resultados contábeis negativos 
apresentados pelas outras controladas. As variações positivas citadas são decorrentes de aumento de capital 
realizado nessas controladas.  Já a conta Adiantamento para Futuro Aumento de Capital teve incremento de R$ 
6,0 milhões, decorrentes principalmente dos adiantamentos para futuro aumento de capital (AFACs) realizados 
nas controladas Pecém I e Itaqui, que mais do que compensaram a capitalização do AFAC realizado na 
controlada Pecém II.  
 
� Consolidado 
O Ativo Permanente consolidado apresentou uma elevação de R$ 135,2 milhões em relação ao 2T09, 
primordialmente em função da variação positiva no Imobilizado. 
 
O saldo da conta de Imobilizado atingiu R$ 1.593,0 milhões no 3T09, registrando um incremento de R$ 131,1 
milhões em relação ao trimestre anterior, em função dos pagamentos, previstos contratualmente e garantidos 
por fianças bancárias, realizados aos fornecedores de equipamentos das plantas Pecém I, Pecém II e 
Itaqui. 
 
 
Passivo Circulante e Não Circulante 
 
� Controladora 
Na Controladora, o Passivo Circulante fechou o trimestre com saldo de R$ 34,5 milhões, sendo R$ 1,6 milhão 
superior ao registrado no trimestre anterior, primordialmente em função do maior valor apurado na conta de 
impostos a recolher.  
 
O Passivo não circulante contabilizou um valor R$ 62,9 milhões maior que o trimestre anterior em função 
principalmente da contabilização de R$ 60,4 milhões na conta de Provisão para perdas com hedge. A apuração 
deste valor na Controladora refere-se ao hedge do carvão que será utilizado no comissionamento da planta de 
Pecém I. Este valor representa a participação da MPX neste projeto, ou seja, 50%.    
 
Ainda no Passivo não circulante foram contabilizados R$ 23,1 milhões referentes à participação da Companhia 
na controlada Comercializadora de Combustíveis que, em função do saldo negativo, foi transferida da conta de 
Participações em Controladas do Ativo para o Passivo a Descoberto. 
 
� Consolidado 
O Passivo Circulante registrado no 3T09 apresentou uma redução de R$ 39,2 milhões em relação ao 2T09, 
atingindo R$ 1.278,5 milhões. Essa variação negativa deveu-se principalmente à redução nas contas de 
Empréstimos e Financiamentos e Outras Obrigações que mais do que compensou o aumento de R$ 54,9 milhões 
na conta de Provisão para Hedge.   
 
A Conta de Empréstimos e Financiamentos apresentou redução de R$ 109,6 milhões em função da liquidação de 
empréstimo contraído pela controlada Açu, em 03 de setembro de 2008, junto ao Banco HSBC, bem como da 
redução do valor em Reais dos empréstimos-ponte contratados em dólar pelas controladas.  
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A rubrica Provisão para perdas com Hedge auferiu um valor de R$ 72,9 milhões, sendo R$ 54,9 milhões superior 
ao apurado no trimestre passado. Esse aumento deveu-se à contabilização dos hedges não especulativos feitos 
pela Companhia. Essa variação é meramente contábil, não tendo efeito no caixa da Companhia. 
 
Ainda no Passivo Circulante Consolidado, a conta de Outras Obrigações apresentou um valor R$ 11,7 milhões 
superior ao auferido no 2T09. Nessa conta estão registrados os equivalentes a 15% dos adiantamentos 
realizados para reservas e aquisições de equipamentos para a construção das usinas, retidos a título de garantia 
(retenção contratual), e que serão desembolsados no 4T09, caso o consórcio construtor das plantas Pecém I, 
Pecém II e Itaqui apresente fianças bancárias.  
 
O Passivo Não Circulante apresentou aumento de R$ 276,0 milhões, em função dos maiores valores apurados 
em Provisão para Perdas de Hedge e IR/CSSL Diferidos. A rubrica de Provisão para Perdas de Hedge apurou um 
saldo R$ 256,8 milhões acima do apurado no 2T09 em função da contabilização dos hedges não especulativos 
feitos pela Companhia. Essa variação é meramente contábil, não tendo efeito no caixa da Companhia. A conta 
de Receita Diferida refere-se ao Diferido negativo das controladas Pecém I e Itaqui, transferidas do Ativo para o 
Passivo. 
 
 
Patrimônio Líquido 
 
O patrimônio líquido ao final do 3T09 era de R$ 1,9 bilhão, tendo a companhia registrado um resultado negativo 
de R$ 91,3 milhões no trimestre.  
 

    

Derivativos  
 
 A MPX adota como política de controle, a proteção contra riscos de perdas decorrentes de flutuações das taxas 
de câmbio e de juros externos (Libor), em função de parte dos seus investimentos ser denominada em moeda 
estrangeira e também dos empréstimos em US$ e com custo atrelado à Libor, contraídos para financiar as 
construções das suas usinas termelétricas. A proteção (hedge) é realizada por meio de instrumentos financeiros 
derivativos, contratados em prazos, taxas e montantes compatíveis a minimizar os riscos das referidas perdas.  
 
Adicionalmente, seguindo os mesmos princípios, a MPX utiliza instrumentos financeiros para cobrir riscos 
relativos a oscilações no preço internacional de commodities (carvão). Embora os contratos de energia assinados 
no mercado regulado ofereçam proteção integral contra a oscilação dos preços do combustível (carvão) no 
mercado internacional, as plantas demandaram carvão para o comissionamento e neste caso o repasse não está 
previsto em contrato. 
 
Cabe ressaltar que a MPX e suas controladas efetuam a administração desses riscos através de políticas de 
controles, normas de operações, bem como na determinação de limites de endividamento e de alçadas de 
aprovações, sempre observando as melhores práticas de governança do mercado. A política de gestão de riscos 
financeiros da MPX e de suas controladas não permite qualquer alavancagem com intuito especulativo. Os 
resultados obtidos com estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela MPX e 
suas controladas. 
 
 
Os valores dos instrumentos financeiros derivativos e não derivativos são resumidos a seguir. Para maiores 
detalhes, vide nota explicativa do ITR divulgado.  
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Quadro 1 - Instrumentos financeiros derivativos: USD e SWAP LIBOR: 
 

  

Efeito Acumulado 
Período Atual 

  

Valor de Referência 
(Notional US$ 000) 

Valor do MtM               
(BRL 000) 

Valor a 
Receber     

(BRL 000) 

Valor a 
Pagar 

(BRL 000) 
  

Vencimento 

30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/09/09 

UTE PORTO DE ITAQUI               

Contratos de NDF (i)               
Posição Comprada               

USD/BRL out/09 a out/12 294.799 257.596 (55.160) 3.097 - (55.160) 

Contratos de Swap Libor (ii)               
Posição Ativa               

Libor out/17 228.652 228.652 390.269 423.913 390.269 - 

Posição Passiva               

Pré-Fixada out/17 228.652 228.652 (424.779) (458.898) - (424.779) 

PORTO DO PECEM               

Contratos de NDF (iii)               
Posição Comprada               

USD/BRL out/09 a out/12 195.505 196.469 (27.589) 2.314 - (27.589) 

Contratos de Swap Libor (ii)               
Posição Ativa               

Libor out/17 163.500 167.091 279.063 309.781 279.063 - 

Posição Passiva               

Pré-Fixada out/17 163.500 167.091 (303.632) (335.302) - (303.632) 

Contratos de Swap IDC Libor (ii)               
Posição Ativa               

Libor mai/10 a nov/11 624.644 - 8.859 - 8.859 - 

Posição Passiva               

Pré-Fixada mai/10 a nov/11 624.644 - (11.554) - - (11.554) 

MPX PECEM II               

Contratos de NDF (iii)               
Posição Comprada               

USD/BRL out/09 a nov/12 115.428 144.832 (39.231) (16.955)   (39.231) 

UTE PORTO DO AÇU               

Contratos de Swap               
Posição Ativa                

% CDI set/09 - 25.000 - 46.614 - - 

Posição Passiva               

BRL/USD + pré-fixada set/09 - 25.000 - (52.621) - - 

        

Total Consolidado (183.754) (78.057) 678.191 (861.945) 
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Quadro 2 - Instrumentos financeiros derivativos: Euro 
  Efeito Acumulado 

Período Atual 

  Valor de Referência       
(Notional € 000) 

Valor do MtM               
(BRL 000) Valor a 

Receber   
(BRL 000) 

Valor a 
Pagar 

(BRL 000) 

  

Vencimento 

30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/09/09 

UTE PORTO DE ITAQUI               

Contratos de NDF (i)               

Posição Comprada               

EUR/USD out/09 a dez/11 17.713  17.950  2.030  3.209  2.030    

PORTO DO PECEM               

Contratos de NDF (ii)               

Posição Comprada               

EUR/USD out/09 a jan/12 12.667 13.030 979 (244) 979    

Contratos de NDF (iii)               

Posição Comprada               

EUR/BRL out/09 a jan/12 4.926 - (1.059) -   (1.059) 

MPX PECEM II               

Contratos de NDF (i)               

Posição Comprada               

EUR/USD dez/09 mar/11 25.889  26.096  7.923  5.827  7.923    

        

Total Consolidado 9.872  8.792  10.932  (1.059) 

 
 
Quadro 3 - Instrumentos financeiros derivativos: Carvão e USD 

  

Efeito Acumulado 
Período Atual 

  

Valor de Referência       
(Notional US$ 000) 

Valor do MtM               
(BRL 000) Valor a 

Receber   
(BRL 000) 

Valor a 
Pagar 

(BRL 000) 

  

Vencimento 

30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/09/09 

MPX COMERCIALIZADORA DE 
COMBUSTÍVEIS   

            

Contratos de NDF (i)               

Posição Comprada               

USD/BRL jan/11 a jul/11 81.112  41.386  (14.953) (1.682)   (14.953) 

MPX COMERCIALIZADORA DE 
COMBUSTÍVEIS   

            

Contratos de NDF (ii)               

Posição Comprada               

Carvão jan/11 a jul/11 81.112  391.998* (7.960) (6.990)   (7.960) 

MPX ENERGIA S.A               

Contratos de NDF (i)               

Posição Comprada               

USD/BRL abr/11 a jun/11 32.287  - (2.993) -   (2.993) 

MPX ENERGIA S.A               

Contratos de NDF (ii)               

Posição Comprada               

Carvão abr/11 a jun/11 32.287  - 1.512  0  1.512  - 

Total Consolidado (24.394) (8.672) 1.512  (25.906) 
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Endividamento 
 
A dívida bruta consolidada da MPX ao final do 3T09 era de R$ 978,1 milhões, sendo R$ 109,6 milhões inferior ao 
valor do fechamento do 2T09, em função da variação cambial ocorrida no período, que diminuiu o valor, em 
Reais, das dívidas contraídas em dólar, bem como da liquidação de empréstimo contraído pela controlada Açu.  
 
A dívida é composta basicamente por empréstimos-ponte, captados para cobrir os desembolsos necessários para 
a implementação dos projetos contratados, até o desembolso do financiamento de longo prazo. Os referidos 
empréstimos vencem ao longo de 2009 e 2010, porém os vencimentos serão cobertos por empréstimos de longo 
prazo.  
 
A Companhia fechou o 3T09 com um caixa líquido consolidado de R$ 373,8 milhões. 

    

5.2 Análise da Demonstração de Resultado 
 

Principais Contas Controladora Consolidado 

R$ milhões 3T09 2T09 3T08 3T09 2T09 3T08 

Receita Operacional Líquida  - - 12,4 13,0 - 

Despesas Operacionais (14,3) (22,5) (12,5) (57,5) (52,1) (12,5) 

Resultado Financeiro Líquido 30,6 (16,8) 56,4 (81,7) (51,3) 56,4 

Equivalência Patrimonial (103,5) (37,8) - - - - 

Outras Receitas/(Despesas) 0,1 - (4,4) 0,1 (0,4) (4,4) 

Resultado do Período (91,3) (81,2) 28,3 (91,3) (81,2) 28,3 

 

 
Conta DRE Consolidado – 3T09 

R$ milhões 
MPX 

Controladora 
Pecém I Pecém II Itaqui Amapari 

Comercializa-
dora 

Outras
3
 Total 

Receita Operacional Líquida - - - - 8,8 3,6 - 12,4 

Despesas Operacionais (14,3) (2,4) (1,4) (7,0) (12,9) (3,6) (15,9) (57,5) 

Resultado Financeiro Líquido 30,6 (18,4) (22,6) (60,1) (0,9) 0,2 (10,5) (81,7) 

Equivalência Patrimonial (103,5) - - - - - 103,5 - 

Outras Receitas/(Despesas) 0,1 - - - - - 0,8 0,1 

Impostos (4,1) 7,1 8,2 22,8 (0,3) (0,1) (1,0) 32,6 

Resultado após impostos (91,3) (13,7) (15,9) (44,2) (5,3) 0,1 76,2 (94,1) 

Participação de Minoritários - - 0,1 - 2,6 - 0,1 2,8 

Resultado do Período (91,3) (13,7) (15,8) (44,2) (2,7) 0,1 76,3 (91,3) 

 
Obs1: Em função das alterações na legislação societária introduzidas pela Lei no 11.638, aprovada em 28 de 
dezembro de 2007, com as respectivas modificações introduzidas pela Medida Provisória no 449, de 3 de 
dezembro de 2008, a partir do 1T09 o resultado das empresas controladas passou a ser apurado no 
Demonstrativo de Resultado e não mais no Diferido no Balanço Patrimonial.   
Obs2: Os números apresentados acima consideram os resultados integrais das controladas da MPX, exceto Pecém 
I. Para esta última considera-se apenas 50% dos valores dado que o controle é compartilhado.  
Obs3: Além das outras empresas controladas considera também eliminação de operações entre partes 
relacionadas, bem como o resultado da equivalência patrimonial.  
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Obs4: Seguindo as normas contábeis, participações da Controladora nas Controladas que apresentem saldos 
negativos são transferidas do Ativo para o Passivo Não Circulante, na rubrica Passivo a Descoberto. Seguindo o 
mesmo princípio, a equivalência patrimonial da respectiva Controlada, é reclassificada para a conta de Outras 
Despesas Operacionais. Visando o melhor entendimento dos resultados da Companhia, os números da 
Demonstração de Resultado aqui apresentados não apresentam a reclassificação de resultado acima descrita, ou 
seja, os valores podem ser vistos integralmente na rubrica de equivalência patrimonial.  
 
 
Receita Operacional Líquida 
 
No 3T09, a MPX apresentou uma receita líquida consolidada de R$ 12,4 milhões, dos quais R$ 8,8 milhões 
referentes ao suprimento de energia pela UTE Serra do Navio e R$ 3,6 milhões referentes às operações de 
compra e venda de energia realizadas pela MPX Comercializadora.  
 
Despesas Operacionais 
 
As despesas operacionais na Controladora atingiram R$ 14,3 milhões, sendo R$ 6,0 milhões referentes a serviços 
de terceiros, R$ 3,0 milhões de despesas de materiais e R$ 4,6 milhões referentes a custos com pessoal e 
administradores. Esta última conta apresentou redução de R$ 5,7 milhões em relação ao trimestre anterior já 
que no 2T09 havia sido contabilizado o valor estimado referente às opções outorgadas a membros do Conselho 
de Administração da MPX na Assembléia Geral Extraordinária de 26 de novembro de 2007, bem como a 
provisão do pagamento a funcionários de bônus relativos ao ano de 2008. O aumento na rubrica de despesas 
com materiais e o decréscimo de R$ 5,1 milhões na conta de serviços de terceiros deveu-se basicamente à 
reclassificação de gastos com arrendamento e seguros entre essas contas.  
 
As despesas operacionais consolidadas registradas no trimestre montaram a R$ 57,5 milhões, um aumento de R$ 
5,4 milhões em relação ao valor apurado no trimestre anterior. A rubrica de Despesas com Material aumentou R$ 
R$ 8,4 milhões em função do aumento desta conta na Controladora e na MPX Colômbia, decorrente da 
intensificação da campanha exploratória. A conta de Pessoal e Administradores teve decremento de R$ 6,7 
milhões decorrente da provisão da Controladora e Controladas do pagamento a funcionários de bônus relativos 
ao ano de 2008 contabilizada no 2T09. A redução de R$ 6,4 milhões na despesa de Benefício de CCC (conta 
redutora de despesa) deveu-se à mudança na metodologia de cálculo do benefício, conforme resolução 347 da 
ANEEL. O aumento de R$ 5,4 milhões na conta de serviços de terceiros pode ser explicado pela variação positiva 
principalmente nas controladas Itaqui e MPX Colômbia, representando, em Itaqui, custos de assessoria na 
captação dos empréstimos de longo prazo e os gastos incorridos, na Colômbia, com pessoal terceirizado, 
consultoria, dentre outros, decorrentes da intensificação da campanha de exploração. As outras despesas 
apresentaram queda de R$ 8,1 milhões quando comparadas ao 2T09 em função de reclassificação contábil de 
despesas da MPX Colômbia. 
 
No trimestre merecem destaque as despesas operacionais apuradas na MPX Áustria, controladora da MPX 
Colômbia, de R$ 12,0 milhões referentes aos gastos incorridos com pessoal terceirizado, consultoria, exploração, 
dentre outros. 
 
Resultado Financeiro 
 
No 3T09, o resultado financeiro consolidado líquido da MPX no exercício foi negativo em R$ 81,7 milhões, 
primordialmente em função dos resultados contábeis das posições de hedge nas empresas controladas e 
provenientes da metodologia de contabilização da variação cambial sobre o valor dos investimentos no Chile e 
na Colômbia. No trimestre, o caixa consolidado apresentou rendimento de R$ 37,1 milhões. 
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Os encargos financeiros e variações cambiais das dívidas contratadas pelas Controladas são reconhecidos no 
ativo imobilizado dessas companhias, já que serão utilizadas para construção dos projetos.  
 
 
Lucro (Prejuízo) Líquido 
 
A MPX registrou um prejuízo líquido de R$ 91,3 milhões no 3T09. A Companhia ressalta que o resultado negativo 
apurado representa apenas uma métrica contábil, impactada principalmente pelo método de contabilização dos 
hedges não-especulativos contratados. Deve-se ressaltar que como contrapartida da perda contábil há uma 
redução das despesas de capex futuras e/ou do valor em Reais da dívida em dólar. 
 
Se ajustado de forma a eliminar o impacto dos hedges, a MPX apuraria no 3T09 um lucro líquido de R$ 29,0 
milhões. 
 

 

 

6 Sustentabilidade 

 

6.1. Gestão de Pessoas 
 
Em função do estágio inicial dos seus principais projetos, a MPX constantemente aumenta o seu quadro de 
pessoal, buscando no mercado profissionais altamente qualificados. Atualmente a empresa conta com 204 
colaboradores, sendo 101 funcionários diretos da MPX Holding e 103 colaboradores alocados nos projetos, além 
de estagiários e terceiros contratados. 
 

 

6.2. Responsabilidade Sócio-Ambiental 
 
Em 17 de setembro ocorreu a reunião do Conselho Ambiental e Social da MPX onde foram discutidas estratégias 
e ações ambientais e sociais para a empresa. Na reunião, foi apresentado o Plano de Sustentabilidade da 
Companhia, para análise dos conselheiros. A próxima reunião será realizada no final de novembro de 2009.  
 
Os diversos Programas Básicos Ambientais (PBAs) estabelecidos para mitigação dos impactos do Meio Físico, 
Biótico e Socioeconômico das termelétricas instaladas no Ceará e no Maranhão estão em fase de implementação 
conforme cronograma definido com os órgãos ambientais. 
 
Em julho de 2009 foi lançado o projeto LIFE (Lasting Initiative For Earth ou Iniciativa Duradoura pela Terra) que 
cria um instrumento pioneiro de certificação de reconhecimento de empresas que assumem compromissos e 
praticam o desenvolvimento de ações em favor da biodiversidade e conservação do patrimônio natural da Terra. 
O projeto conta com o apoio de diversas entidades, bem como o da MPX. Além do apoio, a Companhia também 
integra o Conselho de Administração desse instituto.  
 

A MPX foi uma das patrocinadoras do VI Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação, realizado em Curitiba, 
de 20 a 24 de setembro.  O evento reuniu especialistas, brasileiros e de diversos outros países, em conservação 
da natureza.  Os empreendimentos da MPX, bem como suas ações ambientais e sociais, foram amplamente 
divulgados. 
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Em 5 de outubro, a MPX, juntamente com o Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio), realizou um 
evento em São Luiz, Maranhão, para divulgar o Planejamento Estratégico para Conservação do Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhenses, fruto da parceria entre as duas instituições. Essa parceria visa a proteção do Parque 
Nacional, através de implantação de sua infra-estrutura e manutenção.  
 

 

7 Governança Corporativa 

 
Desde sua abertura de capital, em 13 de dezembro de 2007, a MPX Energia aderiu ao Novo Mercado da 
BM&FBovespa, reforçando o compromisso da Companhia com as melhores práticas de governança corporativa. 

 
O Conselho de Administração da MPX, eleito na Assembléia de 28 de abril de 2009, é composto por 9 membros, 
dos quais 3 independentes, com mandato de 1 ano, sendo permitida a reeleição.  
 
A MPX possui também um Comitê de Auditoria, composto por 3 membros, que tem como objetivo assessorar o 
Conselho de Administração no desempenho de suas atividades relacionadas ao acompanhamento das práticas 
contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas e, ainda, 
na indicação e avaliação da eficácia da auditoria independente. O Comitê é subordinado ao Conselho de 
Administração da Companhia atuando com independência com relação à Diretoria. 
 

 

 

8 Mercado de Capitais 

 
As ações da MPX são negociadas no segmento do Novo Mercado, na BMF&Bovespa, sob o código MPXE3.  
 
Na Assembléia Geral Extraordinária realizada em 17 de julho de 2009, a MPX aprovou o desdobramento das 
ações ordinárias escriturais sem valor nominal de emissão da Companhia, passando cada 1 (uma) ação ordinária 
existente da Companhia a corresponder a 20 (vinte) ações ordinárias, igualmente de emissão da Companhia. 
Assim, o capital social da MPX, antes representado por 6.832.874 ações, passou a ser representado por um total 
de 136.657.480 ações. Em virtude do desdobramento, foi levada a efeito a alteração do ratio dos GDRs emitidos 
pela Companhia de modo que 1 (um) GDR passou a corresponder a 1 (uma) ação ordinária de emissão da 
Companhia. 
 
A ação da MPX encerrou o trimestre cotada a R$ 19,80, apresentando uma valorização de 45,6% no 3T09. Em 
setembro, o valor de mercado da companhia atingiu R$ 2,7 bilhões (US$ 1,5 bilhão). No mesmo trimestre, o 
Índice Bovespa (Ibovespa) subiu 19,5% e o Índice do Setor Elétrico (IEE) teve alta de 9,3%.  
 
Considerando o acumulado no ano, o papel MPXE3 apresentou valorização de 191,6%, contra 63,8% do Ibovespa 
e 46,0% do IEE.  
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Performance MPXE3(R$)
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A quantidade de títulos negociados e o volume financeiro da ação da MPX aumentaram significativamente neste 
trimestre em relação ao anterior, registrando em Setembro um volume financeiro médio de R$ 9,2 milhões, o 
maior volume de negociação desde o IPO da empresa.  

 

Volume Financeiro (R$)
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Ao final do 3T09, a composição acionária do free float da MPX era formada por 51% acionistas institucionais 
brasileiros, 38% acionistas estrangeiros e 11% de pessoas físicas.  
 
A evolução do perfil das ações em circulação da MPX é ilustrada no gráfico abaixo.   
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Perfil Composição Acionária

50% 51% 48%
50% 51%

77%

62% 59%
53%

38% 38% 41% 45% 43% 42% 45% 40% 38%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

SET 08 NOV JAN MAR MAI JUL SET 09

PF Brasil PJ Brasil Estrangeiros
 

 

 Teleconferência de Resultados 
 
A MPX realizará, no dia 10 de Novembro, uma teleconferência para atualizar o mercado sobre a 

evolução da exploração de recursos naturais e discutir os resultados do 3T09. 

 

TeleconferênciaTeleconferênciaTeleconferênciaTeleconferência    (em inglês com tradução simultânea para português) 

10 de novembro de 2009 

13h00 (Brasília) / 10h00 (US EST) 

 

Participantes que ligam do Brasil: +55 11 4688-6341 

Participantes que ligam dos EUA: (+1)888-700-0802 

Participantes que ligam de outros países: (+1)786-924-6977 

Senha: MPX 

 

A apresentação e o link de acesso ao webcast estarão disponíveis no website da Companhia 

(http://www.mpx.com.br). 

 
 



 

     26 | 38 

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

 

 Anexos 

 

MPX Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Ativo set/09 jun/09 set/09 jun/09

Circulante

Disponibilidades 1.299.371      1.429.244      1.351.849       1.612.294      

Numerários em trânsito - -                     - -                     

Adiantamentos diversos 8.988             332                10.703            2.344             

Contas a receber - -                     5.621              4.656             

Imposto a recuperar 60.509           58.049           63.726            60.944           

Despesas antecipadas 9                    6                    20.608            5.176             

Ganho em operações com derivativos - -                     8.111              4.843             

Estoques - -                     405                 1.108             

Partes Relacionadas - -                     - -                     

Benefício CCC - - 2.928              30.807           

Outros créditos 18                  19                  3.723              3.752             
1.368.895      1.487.650      1.467.674       1.725.924      

Não circulante

 Realizável a longo prazo

Aplicação financeira restrita - -                     92.077            110.010         

Despesas antecipadas - -                     4.657              10.473           

Partes relacionadas 38.142           35.560           - -                     

Benefício CCC - - 24.617            -

Outros créditos 1                    1                    110                 107                

AFAC - -                     - -                     

Imposto a recuperar 19                  19                  9.085              7.711             

Ganho em operações com derivativos 58.921           -                     198.709          10.585           

IR/CSLL diferidos - - 100.135          38.665           
97.083           35.580           429.390          177.551         

Permanente

    Participação em controladas 358.226         348.279         - -                     

    AFAC 175.017         168.970         - -                     

   Adiantamento para futura aquisição 560                560                560                 560                
   de participação societária

    Imobilizado 5.009             4.213             1.593.043       1.461.922      

    Intangível 15.896           15.665           39.697            35.230           

    Diferido 2.753             2.753             73.146            73.517           
557.461         540.440         1.706.446       1.571.229      

Total do ativo 2.023.439      2.063.671      3.603.510       3.474.704      

Balanço Patrimonial MPX Energia

Controladora Consolidado
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MPX Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Passivo set/09 jun/09 set/09 jun/09

Circulante

Fornecedores 1.688             2.113             22.531           19.707           

Impostos e contribuições a recolher 27.140           22.942           29.615           26.947           

Salários, férias e encargos a pagar 3.725             4.912             6.259             7.068             

Empréstimos e financiamentos bancários - -                     978.098         1.087.735      

Provisão p/perdas c/ Hedge - -                     72.911           17.967           

Partes relacionadas 1.394             2.409             2.327             3.313             

Dividendos a pagar - -                     - -                     

Adiantamentos diversos - -                     - -                     

Outras Obrigações 580                580                166.727         155.022
34.527           32.956           1.278.468      1.317.759      

Não circulante

Exigível a longo prazo

Partes relacionadas 2                    2                    - -                     

Empréstimos e financiamentos bancários - -                     - -                     

    Provisão p/perdas c/ Hedge 60.402           -                     332.183         75.397           

Provisão para Passivo a descoberto 23.126           20.530           -                     

Provisão para perda em Investimentos 7.994             8.090             7.994             8.090             

Provisão IR/CSLL diferidos - -                     33.232           13.977           

Receita Diferida -                     - 11.342           11.342           

Outras -                     - 441                357                
91.524           28.622           385.192         109.163         

Participações de minoritários - -                     42.462           45.690           

Patrimônio líquido

Capital social 2.046.100      2.041.806      2.046.100      2.041.806      

Reserva de Capital 5.624 5.086 5.624 5.086

Outras Reservas de Lucros 36.962           36.962           36.962           36.962           

Reserva legal 10.204 10.204 10.204 10.204

Ajustes de Conversão (9.198)            (626)               (9.198)            (626)               

Ajustes Patrimoniais (29.954)          (20.278)          (29.954)          (20.278)          

Prejuízos acumulados - -                 - -                 

Resultado do período (162.350)        (71.061)          (162.350)        (71.061)          

1.897.388      2.002.093      1.897.388      2.002.092      

Total do passivo 2.023.439      2.063.671      3.603.510      3.474.704      

ConsolidadoControladora

Balanço Patrimonial MPX Energia
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MPX Energia S.A.
Demonstrações de Resultados

(Em milhares de reais) 3T09 2T09

Despesas operacionais

Pessoal e administradores (4.641) (10.300)

Material (3.033) (39)

Benefício CCC  -  - 

Energia Elétrica comprada para revenda  -                      -   

Serviços de terceiros               (5.974)             (11.097)

Depreciação e amortização (143) (120)

Outras despesas (500) (938)

(14.291)            (22.494)            

Resultado financeiro líquido 30.557             (16.803)            

Resultado de equivalência patrimonial (103.513) (37.827)

Outras Receitas / (Despesas) 93 110

(87.154)            (77.014)            

Contribuição social (1.092)              (1.106)              
Imposto de renda (3.041) (3.066)

Participações minoritárias - -                       

Resultado do exercício (91.287)            (81.186)            

Lucro antes de Contribuição Social e Imposto de Renda

MPX Controladora
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MPX Energia S.A.

Demonstrações de Resultados

(Em milhares de reais) 3T09 2T09
Receita Operacional Bruta

Suprimento de Energia Elétrica 11.149 11.052
Comercialização de Energia Elétrica 3.989 5.022

15.138 16.074

Impostos

ICMS (1.334) (331)
Pis (138)                   (155)                   
Cofins (1.199) (2.267)
P&D (88) (362)
Outros (1) -

Receita Operacional Líquida 12.379 12.959

Despesas operacionais

Pessoal e administradores (9.444)                (16.162)              
Material (24.620)              (16.248)              
Benefício CCC 6.202                 12.618                
Energia Elétrica comprada para revenda (3.534)                (4.478)                
Serviços de terceiros (25.798)              (20.413)              
Depreciação e amortização (2.318)                (1.331)                
Outras despesas 2.010                 (6.044)                

(57.502)              (52.058)              

Resultado financeiro líquido (81.725)              (51.337)              

Resultado de equivalência patrimonial - -                         

Outras Receitas / (Despesas) 90                      (405)                   

(126.758)            (90.841)              

Contribuição social (1.270)                (1.211)                
Imposto de renda (3.317)                (3.391)                
Provisão IR/CSLL diferidos 37.230               14.242                

Participações minoritárias 2.827                 14                       

Resultado do exercício (91.288)              (81.187)              

MPX Consolidado

Lucro antes de Contribuição Social e Imposto de Renda
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Porto do Pecém Geração de Energia S.A

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Ativo set/09 jun/09

Circulante

Disponibilidades 6.318             13.872         
Adiantamentos diversos 7                    12                
Imposto a recuperar - -                   
Estoques - -                   
Despesas antecipadas 28.355           1.250           
Ganho com operações de derivativos 1.903             3                  

36.583           15.137         

Não circulante

Realizável a longo prazo

Partes relacionadas - -                   
Ganho com operações de derivativos 1.447             5.329           
Despesas Antecipadas 1.836             12.104         
Imposto a Recuperar 4.213             3.702           
IR/CSLL diferidos 88.206           40.425         

95.702           61.560         

Permanente

Imobilizado 1.063.607      912.125       
Intangível 39                  8                  
Depreciação Acumulada (1)                  (24)               
Diferido - -

1.063.645      912.109       
TOTAL ATIVO 1.195.930      988.806       

Balanço Patrimonial Pecém I
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

Porto do Pecém Geração de Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Passivo set/09 jun/09

Circulante

Fornecedores 2.375             4.236                    
Impostos e contribuições a recolher 611                2.079                    
Salários, férias e encargos a pagar 465                289                       
Empréstimos e financiamentos bancários 472.940         501.181                
Outras Obrigações 135.379         117.119                
Partes relacionadas 2.108             1.722                    
Provisão Hedge 12.927           579                       

626.805         627.205                

Não circulante

Exigível a longo prazo

Provisão p/perdas Hedge 100.289         51.655                  

Afac 307.884         125.884                

Provisão IR/CSLL diferidos 43.319           19.641                  

Receita Diferida 5.056             5.056                    
456.548         202.236                

Patrimônio líquido

Capital social 199.711         199.711                

Prejuízos acumulados - -                            

Ajustes Patrimoniais (59.908)          (40.556)                 

Resultado do período (27.226)          211                       
112.577         159.366                

TOTAL PASSIVO 1.195.930      988.806                

Balanços patrimonial Pecém I
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

Porto do Pecém Geração de Energia S.A.

Demonstrações de Resultados

(Em milhares de reais) 3T09 2T09

Receitas (Despesas) operacionais

Custo do serviço de energia elétrica:

Pessoal e administradores (1.147)          (2.077)          
Serviços de terceiros (2.009)          (4.110)          
Material (1.469)          (31)               
Depreciação e amortização (22)               (14)               
Outras despesas (169)             (98)               

Resultado Financeiro Líquido (36.749)        (8.182)          
Resultado da equivalência patrimonial - -                   
Outras Receitas / (Despesas) (4)                 -

Lucro antes de Contribuição Social e Imposto de Renda (41.569)        (14.512)        

Provisão IR/CSLL diferidos 14.133         (109)             

Resultado do exercício (27.436)        (14.621)        

Pecém I

 
 



 

     33 | 38 

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

UTE Porto do Itaqui Geração de Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Ativo set/09 jun/09

Circulante

Disponibilidades 4.797                       85.229           

Adiantamentos diversos 1.118                       1.122             

Imposto a recuperar - -                     

Despesas antecipadas 2.841                       721                

Outros créditos - -                     
Ganho com operações de derivativos 1.702                       805                

10.458                     87.877           

Não circulante

Realizável a longo prazo

Partes relacionadas - -                     

Impostos a Recuperar 4.457                       3.678             

Ganho com operações de derivativos 333                          6.130             

IR/CSLL diferidos 39.110                     12.400           
Despesas Antecipadas 1.080                       3.353             

44.980                     25.561           

Permanente

Imobilizado 613.103                   571.590         

Intangível 8.149                       5.986             

Depreciação Acumulada (0)                             (3)                   
621.252                   577.573         

TOTAL ATIVO 676.690                   691.011         

Balanço Patrimonial Itaqui
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

UTE Porto do Itaqui Geração de Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

PASSIVO set/09 jun/09

Circulante

Fornecedores 5.537                3.738                    
Impostos e contribuições a recolher 299                   691                       
Salários, férias e encargos a pagar 831                   657                       
Empréstimos e financiamentos bancários 429.805            478.741                
Outras Obrigações 63.742              59.048                  
Provisão Hedge 40.554              575                       
Partes relacionadas 60                     92                         

540.828            543.542                
Não circulante

Exigível a longo prazo

Partes relacionadas - -                            

Empréstimos e financiamentos bancários - -                            

Provisão para perdas Hedge 49.121              35.038                  

Provisão IR e CSLL diferidos 3.930                

Afac 14.600              -
Receita Diferida 8.815                8.815                    

76.466              43.853                  

Patrimônio líquido

Capital social 127.686            127.686                

Prejuízos acumulados - -                            
Resultado do período (68.290)             (24.070)                 

59.396              103.616                

TOTAL PASSIVO 676.690            691.011                

Balanço Patrimonial Itaqui
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

UTE Porto do Itaqui Geração de Energia S.A.

Demonstrações de Resultados

(Em milhares de reais) 3T09 2T09

Receitas (Despesas) operacionais

Custo do serviço de energia elétrica:

Pessoal e administradores (1.357)          (1.798)          
Serviços de terceiros (4.635)          700              
Material (980)             (123)             
Depreciação e amortização (3)                 121              
Outras despesas 11                (538)             

Resultado financeiro líquido (60.037)        (39.025)        
Resultado da equivalência patrimonial - -                   
Outras Receitas / (Despesas) - (515)             

Lucro antes de Contribuição Social e Imposto de Renda (67.001)        (41.178)        

Provisão IR/CSLL diferidos 22.780         12.400         

Resultado do exercício (44.221)        (28.778)        

Porto de Itaqui
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

MPX Pecém II Geração de Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

Ativo set/09 jun/09

Circulante

Disponibilidades 12.243                  12.807         
Adiantamentos diversos 21                         19                
Imposto a recuperar - -                   
Estoques - -                   
Despesas antecipadas 387                       387              
Ganho com operações de derivativos 5.457                    4.037           

18.108                  17.250         

Não circulante

Realizável a longo prazo

Aplicação financeira restrita 92.077                  110.010       
Impostos a Recuperar 1.000                    848              
Despesas Antecipadas 970                       1.067           
IR/CSLL diferidos 16.922                  6.053           
Ganho com operações de derivativos 2.465                    1.790           

113.434                119.768       

Permanente

Imobilizado 331.666                320.742       
Intangível - -                   
Diferido 4                           4                  

331.670                320.746       
TOTAL ATIVO 463.212                457.764       

Balanço Patrimonial Pecém II
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

MPX Pecém II Geração de Energia S.A.

Em 30 de Setembro de 2009 e 30 de junho de 2009

(Em milhares de reais)

PASSIVO set/09 jun/09

Circulante

Fornecedores 658                   1.980                    
Impostos e contribuições a recolher 174                   7                           
Salários, férias e encargos a pagar 336                   249                       
Outras Obrigações 33.685              36.204                  
Empréstimos e financiamentos bancários 311.823            311.886                
Provisão Hedge 25.894              11.096                  
Partes relacionadas 39                     39                         

372.609            361.461                

Não circulante

Exigível a longo prazo

Empréstimos e financiamentos bancários - -                            

Afac - 102.192                

Provisão Hedge 13.337              5.860                    

Provisão IR e CSLL diferidos 2.693                -
16.030              108.052                

Patrimônio líquido

Capital social 102.193            1                           

Prejuízos acumulados - -                            

Resultado do período (27.620)             (11.750)                 
74.573              (11.749)                 

TOTAL PASSIVO 463.212            457.764                

Balanço Patrimonial Pecém II
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DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 
3º Trimestre de 2009 

MPX Pecém II Geração de Energia S.A.

Demonstrações de Resultados

(Em milhares de reais) 3T09 2T09

Receitas (Despesas) operacionais

Custo do serviço de energia elétrica:

Pessoal e administradores (582) (452)
Serviços de terceiros 276 (2.218)
Material               (1.091) -
Depreciação e amortização (3)                    -   

Outras despesas                      (2)                    (1)

Resultado Financeiro Líquido (22.643) (6.836)

Lucro antes de Contribuição Social e Imposto de Renda (24.045) (9.507)

Provisão IR/CSLL diferidos 8.175 6.053

Resultado do exercício (15.870)            (3.454)           

Porto do Pecém II

 




